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Publica-se os Sabbados na Typograpliia de Cláudio Dnbreuil, rua da Praia. A assignalura be l$,CCOi. it 
«or trimestre, vagos adinnladus : 0 Artilheiro jiC receberá artigos e correspondências, t( ndenles u br.» 
Ordem , e á proveito da Legalidade , os quacs deverão ser dirigidos ao Editor cm cartas fechadas (liancu* 
de portes) e com os requesilos da lei. Folhas avulsas a 100 réis. 

Cornos os raios de Ttvtvhtvo do Espelho do Cum- 
iieão no sen n 132 , não podem formar um angulo 
tlado , em pnulu cxcencial do Artilheiro, nem no cen- 
to, nem na roda , exvido cjue ellc nunca viveo de 
ordenado da Nação, parece que o mesmo Campeão, 
procurando outro contendor , nos sedia o Campo e 
a victoria, deixando-nos portanto dispensado, do 
continuar-mos na polemica incetada : o Campeão 
•porem , disparatando e afastando-te da questão pri- 
mordial , em lugar de confessar de pleno fado sua. 
inépcia, ou de nos apresentar rasões , só accarreta , 

•espelhos, Vultos , sombras rodas, talvez mesmo nos a- 
prer ente ainda a Lanterna Majica , mas felizmente 
•não temos medo de espectros , e só ficamos persua- 
-didos , que o Campeão que até aqui fazia a parte de 
Q,uixote, atíora quer fazer a de Cavalleiro dos Espe- 
lhos. , 

Para <|' o Campeão porem conheça que nos acha 
•disposto, a aceitar qualquer sórte de combate , lhe 
dizemos , (pie estamos promptos não só a apostar 
com elle, (orno mesmo a lh'o sustentar em Campo, 
que atingimos qual he o ponto dado aonde reverbe- 
rão e refletem os raios de seu espelho : Não será so- 
bre aquelle mesmo iudividuo, que já cm outro tem- 
po (quando dominava outra Planeta") foi o idolo 
do Campeão ? Não será sobre um dos Valentes da 
ítapuain , e da Ilha do Fanfa ? Não será aquelle 
mesin", a favor de quem, o Campeão para inserir 
certa C n-respondencia , exigio a Condição de que 
elle fo. se ellogiado , ainda que isso não viesse mui- 
to ao caso ? Não será a melhor pena que na opinião 
do Campeão havia na Província ? Não será a mes- 
ma pena que já su.-lentou ao Campeão ? NaO scra 
aquelle mesmo a quem o Campeio hia todos os dias 
render sua omenagein, c a cuja meza o vimos sen- 
tado ? Sim : nós uos persuadimos acertar ; e se to- 
davia acertamos, também temos demonstrado, a vo- 

lubilidade dc Caracter dn Campeão , e a sua 
inonstruoza ingratidão, Não somos iqiologistas de 
ninguém ; cedemos oposto ao Campeão ; mas como 
escriptores da verdade lhe affiunMimos qne, este oh- 
jecto de seus antigos cultos, e hoje de seus sarcas- 
mos , apesar de ter visto de.-inidar a grande rtda do 
seu valimento , tc.n realmente algum mérito, e snf- 
ficienteincntc grande para desprezar es baixos insul- 
tos do Campeão. Até aqui tratamos da individuali- 
dade do Campeão, agora trataremos de sua doutri- 
na. O Campeao mui formal, pozetiva, e íei min.iti- 
temente, insultou e ultrajou a I.egalidade, insultan- 
do , c nltrajand" a um grande miniero de Legalis- 
tas , investidos de Cargos, c dignidades do Estado ; 
em fim ntacon a primeira auctoridndc da Provín- 
cia : Vamos a provai-o : 0 Campeão, qualquer que 
fosse o objecto a que dirigio seus insultos , deliuio 
como snngitexugas do Estado , nipielles tjiie só v i- 
vem do Sellario que lhes paga a Micãu, ao mesmo 
tempo que já havia declamado confra os que lis- 
tem laços que os liguem á Província ; e que ..elia u .o 
tem um só palmo dc terra : Progmilamos agera : O 
Valente Coronel .Lisboa, o lionrudo Corone l ') eive 
o bravo Major Epifanio são casados na I r ,vi 
cia do Rio Grande, terão nella propriedades , 
Recebião soldo da Nação ? Segm amcnle. • .a • 
opinião do Campeão são sangiicxugas.... <> 
dencia !.. Elles não chuparão o b.mgne do 
derramarão sim sen nol re sangue pelo 1> 
Campo da honra, o que o Campeao uao iu 
de fazer: a Patria os chamara mil vez seus 
ritos ! !! S. Ex o Sr Presidente, nao he m 
Provincia , não he nella pi-oprietano ; Iam ■- i:. 
cebe da Nação o Sellario cor. espondente ao eu . 
nrcTo 1o<tÓ está nas circunsianeias mdiead ; 
Eampcãol.. Que desaforo !! ! lie pois evu .. ■ 
o Campeão , tem insultado as Atutloudadie , 
insultado a classe Militar, c do Einpregad^, ( • 
ede Fazenda, que são assalareudos pela rs. 
cufun tem insultado em geral a Iodos, os Ir. - 
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menos para outras Pro- te pressa a concliur se, «: a e.vi luida-"l"lt','',"1Ji|i> 
b no. ser pi«iidiciae. , pre no mesmo terreno, c algmna* v<'** 
M"'ge, é lucrativa, o ijuc nosomais atrasada, >-iipp«»f«> q "" • H I|M* 
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• <0 n ir nrr^intar no dono o buscar outros exemplos levar-ncs-lua J " 
^s.. Isto coaítio Perguntou longe : Governos lia porem , em que a leve sn -]- 
motivo I,"ril"® a.c pin | es]iosta o seguinte : eu Se- ^ (]e unia ;n(iirecia censura custa uma deposito.. 
comeíirito, e i . , , .in]liir muito mais di- . 
plior, li»e « 1»p1'"'"t, . Josoulros: cia noticia I'» 'empora ou more,-. 
niieiro cm tf ™!'imlo agoin mo vai mal. C.ntr-o po.Icr orjulU.o 
generalisou-se, e j ,l p0rt;ão debors obrei- Küo havirtud'ou rasjo 
lutentoifaseres ac.m^ cünL,,uiI. ligeiramente a mi- Não ha foros nem direitos 

mnoEr ptcfri; ™he scu brasio- 

EXÍ^ Seringada. - 
que Um inberbe jovem , cuja idade não excede a .b 

em qÍantVcsla casa cludrar a dinheiro, tudo é meu finnos ac.a1pa tie fer arrumado no Trem de ^ne:. 
ami<'(), e a casa uao se concluirá. Tenlio somente o ^ ^ 40Ü,íOOO reis de ordenado, pelo umeo prestimo 
particular gosto <le ouvir os solemncs elog.os , que destruir parei. Quanto n elhor 
xne tecem todos os que chamo para ganharem , e de apa.ar penas ,nn,-000 rcvcrtec=.ein a favor 
por isso mão ponh -os forá, se bem que conheço a lia0 fora, que estes 400^000 iets rcvtite..e 

. ruindade d'elles. Pois senhor , vejo que nao tem (le a]gum chefe de famiba , q' mais Serv.ssos lives- 
ináo gosto, mas veja também , e reílicla que todo o ^ t ,d0 ü Legalidade tio qne o inbeibe menino? 
jnscusador não jiassa de entidade baixa , e que poi - i,,.,!» tpr ce ha auem embirre com 
isso devem ser despresados semenlhantes sanguexu- porem como hade ser , sc ha quem 
gas , qne o poráõ em breve tempo sem casa , sem barbeis, epresLhuas! 
dinheiro, e sem elogios , porque estes , concluida a 
moeda, inatamorphoseão-se etn zombarias. Reflic- 
ta e deixe-se tle cheirar por mais tempo o tal in- 
censo , com qne ora o munoseão : e-te é o conselho 
de sen amigo , que se vai embora. Adeos. 

  Mate-C himarrão. — 

O Fcrrahrr.z da Sentinella, que be menino dc olho 
vivo , zangado de não poder concorrer ao Caldo da 

V 1 =    ■  Tliesonraria em qunnt > a ólhn he gorda , lembrou se, 

VARIEDADES. •«"«.» "I"» *> **>*' '.T MÍU"!m ' ^ 
que outros acabarao com a artilhai t.i, caso o em- 

Qnanclo Lutero pregoava a Reforma , ou Protes- pregassem na ; e com effeito, valeo-ihe c th. "* 
tanismos, se disse , qne hera necessário qne o Papa Cüi)ei»a } c dizem que t huxira, valha a •crt' i e.— 
o fi.esse calrr |ior meio de um Capelo tle Cardeal :   . 
a perseguição faz precelitos : Em vertlatle ; 0 mas- 
sacre do S Bertolomeu , as focras e fogueiras dos 
Paizes Baixos e a Cruzada contra os Albigenses íise- 
rao mais Hugonotes qne todos os Livros de Lutero 
e Calvino.— Quem quizer aplique d cuento 

ANNUNCIOS. 

Perdco-se um hello niaxo gatiado , ti? p: rr 
marca — W — qne hia tle mimo para a 1 , a © 
consta fora visto á poucos dias fora tias c.icirm; 

— Reparando Bonaparte que cérto"figurão lhe „uein ^eiic tier noticias terá boas avilça 
fazia a corte com impertinente assiduidade, e que 
no mesmo tempo satirisava o Governo', se queixou —Na rua de.... N ha para vender um gran.h 
disso a Fouchè : o hábil Ministro disse a seu amo surtimenío de trades ddicadus, e óhras tk '.liiereule 
que com uma fita, se remediava tudo ; e com eifei- gêneros, bem como material para Cüiistrt.vção. 
to , com a da Legião de honra ficou tudo em soce-    OPTICd.   
go. Luiz XIV não se incomodava com libelos : o 

Marques de Pombal os pagava a dinheiro , e hir Occulos para não perder a vida. — 



/>• tlkf>3 de rere>-lero. 
Ücculos graduados para ss miôpes. 

— GEOGRAFIA. 

• .'nndcs esferas paragitur. 
Pejjwriíiis esferas 
ílubo-   para' qmdrudus. 

t.nitas  cto. 

4 
íto^aos aos mmsAmgnanles, Ia VUladoM^ 

lho Grande do Sul, eme não.Kl,n o sathfcilo-(i 
temeiu de s/ias (issignciluras, que ha ,1o de n frsf }"' 
me fim lemos aulorísttdo ao Sr. Jlutonio lòunG 
rador na rua da Praia daquclla cu. ale, do oval l ' 
n'o. 0 recib° competente : Como la,. bem J , 
qutscmn abonar-se para a-memej lha, podem sedir 
gu ao dito è'/'. lujunicr. 

— CÍECVJMCA. — 

R diis.... <?e todos os tatniiiilios. 
ÍJilns i] ■? and. o de traz por diaulc e de diante 

para traz. 
Chio -H* dVuamlio , e se<rredo , do Autor Rccremi- 

i c ouíi usj (jiu; servem eartodas feixaduras. 

kiJu-L.J llj UZJi l' ■ âíi 

— PINTURA.  

una linda miniatura ú Redaclóra. 
C.<a i leatiii iij poiiiiias ujui ilix^ei liilas. 

•— moitas.— 

l arapucas.que sd servem na cabeea do Alfaiais - - 
^ (i|ue taiiha ) ' , 0 • ■ 3 

(- jrpiiiliús... pura Vestidos....' de sahir . 

—LITERATURA,— 

Oi ionario.livertido das frazes que estuo mais cm 

n |le írli,haria > pelo belo Artilheiro l-dano de «iesiu-n-earar trinxeiras.— r , 
^'lanse , e hmmo do A suo de Verona— 

—MADEIRAS.— ■. \-j 

■ 'jejos para sustentar abras Políticas. . J 
^ oe i p.na todas idaiies e uaos 

J para mila u obra.— 

•VARIEDADES.- 

' - ——. — v- V.^ :,SU 
A Gazeta de. França de 5 de n. iroo refero-ce f 

talvez com a .-um Imulamenlo ) .p.e D Cario* R 
rareconhe.mlon.morei deJíe.p „|1;i i)eias 
do V.cnnae 'ieS. ^rleÇsburgoíqucageíues.los^ 
de Hojlandao de Sardcnha tiuhúo u travessai Io» 
íronleira, mdu de líuyona a Ede a, onde se admvi 
agora o pretendente ; e que o lia ão de ius \ alI(V. 
um dos mais acdvo,* diplomatas i este princine, lia' 
via chegado a Víiama. ' 1 

— Segundo a (Ruslidienne da n esma data, os nr 
gamos tornar.,o em .dadrid um a uecio trágico ; o 
primeiro miuisiro, «roíidia, íbra cm 28 de feve- 

Reiro, insultado o cliamado traidi pelo infante D 
l11 uuci-co tle Paula o qual, se in inlerviesne o ge- 

• Vaoo Q.' id roga, tê-lo Ida batido, omo JA iiana em Jo..2 a um mmi-íro de Eeruando , ÍI. 
0 Loiis/dírcio/iiiel cnconti mos noticias di Rai (eloua até 2o cio n.ez p. p. , . le rcpic-ciit ai _• 

Catalunha prestes a revolucionar e. Consta ijue 
cidade dc Reus que havia expuR 
i.unha, e bem asdm a* cidades e \ 
larragona, se dcilarúrâ.o contra 
barão Meer. 

i Montevidéo, O dc Ah 1. 
• •••.. Em quanto a notiri ; jiolilicas, só ti 

idio que accroscentar ao que lhe di c na ultima ((ii' 
por noticias lidediguas coio-ía que o general .San! 
Cruz iuvadio já a proviucia de Re ios-.Ayrc-' occn 
iiamR) Salta je lie provável que p, 
cba sobre aqueila capital , mórinc 
puro cm qu-: sr: aclní líuzas pelo b 

, ^ i 
do as tropas d 
lia* do campo < 
capitão-gener! 

y7®'Pngraradas. 
"eTiis de 

'ü nr Cores. 

. '-di a, ia do sr. .VIannpl ,,, ■ *, i a* 
l>(«í ' i outra do sr P , /> • Cama''». ,lw «IO si. Belchior Correm . mibli- 

"j" pode sahij neste n. ■• n ,, 
• " p^òíicat eiuos.- 

cez.- 
ns medid: 
bastante • 
berar a vi 

Pedras, 
c se acii ■. 
que foi a; 
residei.t- : 

;,iga na Mia mai 
rsabendo dof 

■ipieio dos Ei an 

por ter 

Rer/o dkgre. 

n Riveira está scnlm da campeudai. 
' aqui tomadas jido iverno inostn 

: a opinião iè-r.d iu pie, se '-e deli 
c • aear e>ta cidade, ficai na tiordopaii 

se tinha separado d hilva Tavares 
• . i to estado com mm |>ai iid i , const 

■iiiado por alann* . ■ nistas, lainliei 
leste lado da íronteirH.( Carta parliculat) 
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